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RESUMO: Apresenta-se uma chave para as 7 espécies de Upogebia 
(Crustacea, Decapoda, Thalassinidea) encontradas em Pernambuco, Bra­
sil, com redescriç6es de 5 espécies e uma lista das localidades. 

ABSTRACT. A key for the identification of the 7 species of Upogebia 
(Crustacea, Decapoda, Thalassinidea) found in Pernambuco, Brazil, is 
presented, together with redescriptions of 5 species and a list 01 localities . 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho inicia uma série sobre a sistemática dos Thalassinidea 
encontrados no litoral do Brasil, particularmente das regiões Norte e Nordeste. 

Os Thalassinidea constituem um grupo de decápodos, ao qual é geralmente 
atribulda a categoria de infra-ordem. Compreende, com poucas exceçôes, espéci­
mes marinhas, que vão desde o litoral até o mar profundo, apresentando modo de 
vida enterrado. 

Balss (1957) incluia quatro famllias no grupo: Thalassinidae, Callianassi­
dae, Axiidae e Laomediidae, a famBia Callianassidae dividida nas subfamllias Cal­
lianassinae, Callianideinae e Upogebiinae . No entanto, Saint Laurent (1973) mos­
trou que os Callianassidae de Balss formavam um conjunto heterogêneo e que con­
vinha excluir os Upogebiinae para elevá-los à categoria de famBia distinta. Poore & 
Griffin (1979) reconhecem sete famllias: Callianassidae, Axiidae, Callianideidae, 
Upogebiidae, Laomediidae, Axianassidae e Thalassinidae . 

São conhecidas sete espécies de Upogebiidae no Brasil. Duas delas, Upo­
gebia operculata e U. acanthura diferem das outras cinco por vários caracteres, 
porém. no momento, estão todas incluldas no mesmo gênero, Upogebia, a espera 
de novos estudos que venham a esclarecer melhor a sua posição sistemática. 
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Os autores aproveitam a oportunidade para agradecer a todos que coiabo ­
raram para o bom êxito do trabalho, em particular aos colegas que remeteram se­
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HISTÓRICO 

O conhecimento do gênero Upogebia em Pernambuco iniciou em 1960 quan­
do Carneiro & Coelho estudando a ecologia do estuário de Barra das Jangadas en­
contraram no que denominaram horizonte inferiOr do mesolitoral, em solo de lama, 
uma espécie que identificaram como Upogebia sp. 

Coelho (1966) retomou o estudo dos decápodos da área de Barra das Janga· 
das e corrigiu a referência aoterior para U. affinis, afirmando que esta espéCie vive 
entocada na lama do estuário. 

Em 1968, Gomes Corrêa registrou a ocorrência de uma segunda espécie, U. 
omissa, .encontrada em Ponta das Ilhotas, municlpio de Tamandaré, Barra de Seri­
nhaém, Municlpio de Serinhaém e Ponta de Pedras. 

Em 1970, Fausto Filho publicou a ocorrência de U. omissa na Praia de Gai­
bu, Municlplo do Cabo. 

Coelho & Ramos (1 ~73) registraram a ocorrência de quatro espécies: U. bra ­
siliensis e U. operculata, não referidas anteriormente e U. affinis e U. omissa, já 
citadas previamente. , 

Em 1973, Coelho, Koening & Ramos, estudando a macrofauna bêntica dos 
estuários de Pernambuco e Paralba, registraram a ocorrência de U. affinis nos Rios 
JaboatAo e Suape, em regime marinho e polialino e de U. omissa nos Rios Jaguari· 
be e Suape, em banco de ostras sob regime marinho. 

Finalmente, em 1975, Lemos de Castro e Lima descreveram uma nova espé· 
cie de isópodo epicarldeo, que denominaram Parione tropica. Esta espécie foi en· 
contrada em Piedade, Municfpio de Jaboatão, parasitando U. omissa .. 

Famllia UPOGEBIIDAE Borradaile, 1903 
Gênero UPOGEBIA Leach, 1814 

Chave para as espécies do gênero Upogebia encontradas em Pernambuco 

1 - Bordo Antero-lateral de carapaça com pequeno espinho junto ao pedúnculo 
ocular; carpo, mero e (squio do segundo, terceiro e quarto pereiópodos 
com ou sem espinhos ' 2 

1'- Bordo Antero-lateral desprovido de espinho junto ao pedllnculo ocular; carpo do 
segundo pereiópodo, mero do segundo, terceiro e quarto pereiópodos e Is· 
quio do terceiro e quarto pereiópodos desprovidos de espinhos. • ••••• 6 
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2 - Dáctilo do primeiro pereiópodo tão longo quanto o pólex no macho, distinta­
mente mais longo na fêmea, mero do segundo pereiópodo desprovido de 
espinho na extremidade proximal da margem inferior ; mero do terceiro pe­
reiópodo com três a quatro espinhos na margem inferior 

U brasillensis 

2' - Dáctilo do primeiro pereiópodo distintamente mais longo que o pólex em' ambos 
os sexos ; mero do segundo pereiópodo com um espinho longo na extremi­
dade IJroximal da margem int'erior 3 

3 - Mero e ísqUIO do ter ceiro e quarto pereiópodos desprovidos de espinhos na 
margem inferior U marina 

3' - Mero do terceiro pereiópodo com três a quatro espinhos . 4 

4 - Superflcie ventral do abdomen espinhosa; superffcie inferior do rostro desprovi­
da de dentes; mero do quarto pereiópodo com dois a quatro espinhos na 
margem inferior ; fsquio do terceiro e quarto pereiópodos com um espinho 
na extremidade distal da margem inferior . . .. .. ........ U. omissa 

4' - Superflcie ventral do abdomem lisa ; superfície inferior do rostro com ou sem 
dentes; mero do quarto e ísqUIO do terceiro e quarto pereiópodos desprovi­
dos de espln hos 5 

5 - Carenas laterais da carapaça nitidamente côncavas U. noronhensis 

5' - Carenas laterais da carapaça retilfneas ..... . . ... U affinis 

6 - Telson apresentando sua maior largura no meio; superffcie do telson com nu­

merosos espinhos ; pólex e dáctilo do primeiro pereiópodo de comprimento 
aproximadamente iguais, mero do primeiro pereiópodo com cerca de sete 
espinhos na margem inferior. • . • • • • • • • • • • • • • • • • •• U. acanthura 

6' - Telson apresentando sua maior largura na margem posterior; supertrcie do tel­
son e dos segmentos abdominais anteriores a ele com sulcos complexos 
porém simétricos; pólex do primeiro pereiópodo mais longo que o dáctilo, 
mero do primeiro perei6podo desprovido de espinho na face inferior •• U. 
operculata. 

U. brasiliensis Holthuis é conhecida de localidades ao norte e ao sul de Per­
nambuco, porém não existe ainda registros autênticos da sua ocorrência neste Es­
tado . O material citado por Coelho & Ramos (1973) para Pernambuco foi reexami­
nado e não corresponde a esta espécie. 

U. noronhensis Fausto Filho, no momento, é conhecida apenas de Fernando 
de Noronha (Fausto Filho, 1969) . 

Upogebia (Upogebia) omissa Gomes Corrêa 

Upogebia omissa Gomes Corrêa, 1968: 98. - Fausto Filho, 1970: 58. 
Upogebia (Upogebia) sp. B Coelho, 1971: 231 .- Coelho & Ramos, 1973: 162. 

Distribuição geográfica.- Panamá e Brasil (desde o Maranhão até São 
Paulo) . 
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Referências anteriores.- Pernambuco (Coelho & Ramos, 1973), Ponta de ' 
Pedras (Gomes Corrêa, 1968), Rio Jaguaribe (Coelho, Koening & Ramos, 1973), 
Piedade (Lemos de Castro & Lima, 1975), Gaibu (Fausto Filho, 1970), Rio Suape 
(Coelho Koening & Ramos, 1973), Barra de Serinhaém (Gomes Corrêa, 1968), 
Ponta das Ilhotas, Tamandaré (Gomes Corrêa, 1968). 

Material examinado.- 245 exemplares provenientes de 32 coletas. 

Ponta de Pedras - 24/10/1972, 8 ex. (2 ov.); 19/11/1972, 8 ex. (1 ov . ); Ja­
guaribe - 02 / 10/1971,1 ex.; 29/07/1972, 1 ex. Rio Jaguaribe - 18/03/1965,1 ex. 
Vila Velha - 25 a 28/ 09/1969, 1 ex. ; 20/08/1970, 8 ex. (1 ov.); 05/09/1970, 2 ex.; 
15/10/1970,3 ex (2 ov.) ; 24/ 04/1971,1 ex . ; 23/ 10/1971, 1 ex . (ov.). Piedade-
03/07/ 1962, 6 ex .; 09/ 11 / 1962, 1 ex . (ov . ). Suape - 31/01/1964, 7 ex.' (2 ov.); 
16/ 03/ 1964,4 ex .; 24/ 05/ 1967, 5 ex . (1 paras.) ; 30/01/1968,1 ex. ; 22/05/1971,23 
ex. (1 ov.) ; 27/07/ 1981, 13 ex .; 20/ 12/ 1983, 5 ex. (1 ov . ). Porto de Galinhas-
28/01/1971,2 ex. (ov.) . Cupe - 26/04/ 1971,3 ex. (1 ov. ). Carneiros - 1974 (?), 2 
ex . (1 paras . ); 13/05/ 1983, 109 ex . (1 ov.) . ITA 40 - 18/01/1969, 1 ex. Conde­
pel Suape 01 - 28/ 12/1977,14 ex. (1 ov .). Condepel Suape 02 - 24/10/1978,1 ex. 
Condepel Suape 03 - 23/01 / 1978,1 ex .; 25/ 10/ 1978, 4 ex. (2 ov. ). Condepe Suape 
04 - 23/01 / 1978, 1 ex . (ov.); 25/10/1978, 6 ex . Condepel Suape 15 - 23/02/1978, 
1 ex. (ov.). 

Caracteres principais .-U. omissa pode ser facilmente reconhecida pelos 
sequintes caracteres: 

1) bordo ântero-Iateral de carapaça com um espinho forte junto ao pedúnculo 
ocular; 

2) dáctilo do primeiro perei6podo mais longo que o p61ex em ambos os sexos; 

3) carpo do segundo pereiópodo sem espinhos ; 

4) mero do segundo pereiópodo com um espinho longo na extremidade proximal 
da margem inferior ; 

5) mero do terceiro pereiópodo com três a quatro espinhos na margem inferior; 

6) fsquio do terceiro pereiópodo com um espinho na margem inferior; 

7) Mero do quarto pereiópodo com dois a quatro espinhos na margem inferior; 

8) fsquio do quarto pereiópodo com um espinho; 

9) superffcie ventral do abdômen espinhosa; 

10) superffcie inferior do rostro desprovida de espinhos. 

Reprodução .- Foram encontradas 21 fêmeas ovadas 'em todos os meses do 
ano exceto: março, julho e setembro . 

Parasitismo . - Foram observados dois indivfduos parasitados por isópodos 
bopirfdeos. Um outro exemplar parasitadO foi doado ao Museu Nacional, Rio de Ja­
neiro, e nele foi encontrado o bopirfdeo Parione tropiea Lemos de Castro & Lima, 
1975. 

Ecologia . - Foram coletados desde as proximidades da linha da baixa-mar 
até 9 metros de profundidade em arrecifes e estuários, geralmente sob pedras . 

Upogebia (Upogebia) affinis Say 

Gebia affinis Say, 1818:241 . 
Upogebia affinis . - Hay & Shore, 1918:408, pI. 29 , fig . 9.- de Man, 1927:50, pI. 6, 

fig . 19-19g .- Williams, 1965: 1 03 .- Gomes Corrêa , 1968: 1 07 . 
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Upogebia (Upogebia) affinis.- Schmitt, 1935: 196.- Coelho & Ramos, 1973: 163. 

Distribuição geográfica.- Desde Massachussetts até o Brasil (Pará até São 
Paulo). 

Referências anteriores.- Pernambuco (Coelho & Ramos, 1973), Barra das 
Jangadas (Coelho, 1966), Rio Jaboatão e Suape (Coelho, Koening & Ramos , 
1973) . 

Material examinado.- 28 exemplares provenientes de 17 coletas. 

Itapissuma - 27/06/1973, 1 ex . Piedade - 20/ 10/ 1962,1 ex . (ov.). Candeia s 
- 15/03/1961, 1 ex. Barra das Jangadas - 1960, 1 ex .; 09/08/1960, 1 ex. Suape -
24/05/1967, 2 ex.; 08/08/1967, 1 ex . Porto de Galinhas. 28/01 / 1971, 1 ex .; 
08/1975, 3 ex. ITA 40 - 18/01/1969, 1 ex. ITA 64 - 21/01 / 1969, 1 ex. ITA 82-
06/02/1969, 2 ex. (ov.). ITA 91 - 20/02/ 1969, 3 ex . Condepel Suape 02 -
28/02/1978,2 ex . (1 ov .) . Condepel Suape 03 23/01 / 1978,1 ex .; 25/10/1978,1 ex. 
CondepelSuape 09 - 24/10/1978, 1 ex. Condepel Suape 15 - 23/ 02/ 1978, 5 ex. (2 
ov.). 

Caracteres principais.- U. affinis pode ser reconhecida facilmente pelos ca-
racteres abaixo: 

1) bordo Antero-lateral de carapaça com um espinho junto ao pedúnculo ocular ; 

2) dáctilo do primeiro pereiópodo maIs longo que o pólex em ambos os sexos ; 

3) Carpo do segundo pereiópodo com espinhos; 

4) mero do segundo pereiópodo com um espinho longo na extremidade proximal 
da margem inferior; 

5) mero do terceiro pereiópodo com três a quatro espinhos na margem inferior; 

6) esquio do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

7) mero do quarto perei6podo sem espinhos; 

8) Isquio do quarto pereiópodo sem espinhos ; 

9) superflcie ventral do abdômen lisa; 

10) superflcie inferior do rostro sem dentes . 

Reprodução. - Foram encontradas seis fêmeas ovadas apenas nos meses de 
fevereiro e outubro. 

Parasitismo.- Não foram encontrados indivlduos parasitados. 

Ecologia.- Foram coletados desde a linha da baixa-mar até 9 metros de 
profundidade, em estuários, arrecifes e fundos de areia ou de algas calcárias. 

Upogebia (Upogebia) marina Coelho 

Upogebia (Upogebia) sp C. Coelho & Ramos, 1973: 163. 

Upogebia (Upogebia) marina Coelho, 1973: 345 . 

Distribuição geográfica.- Brasil (desde o Piaul até Sergipe). 

Referências anteriores .- Nenhuma. 

Material examinado.- 5 exemplares provenientes de 3 coletas. 

PE 29 - 25/02/1969, 3 ex. Rec 45 - 13/06/1966, 1 ex . Rec 154 -

29-31/05/1967, 1 ex . 
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Caracteres principais.- U. marina pode ser reconhecida através dos seguin-
tes caracteres: 

1) bordo Antero-lateral de carapaça com um espinho junto ao pedúnculo ocular; 

2) dáctilo do primeiro pereiópodo mais longo que o pólex em ambos os sexos; 
3) carpo do segundo pereiópodo sem espinhos ; 

4) mero do segundo pereiópodo com um e&~inho longo na extremidade proximal 

da margem inferior; 

5) mero do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

6) esquio do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

7) mero do quarto pereiópodo sem espinhos; 

8) esquio do quarto pereiópodo sem espinhos; 

9) superfície ventral do abdómen sem espinhos : 

10) superHcie inferior do rostro sem dentes. 

Reprodução . - Não foram encontradas fêmeas ovadas . 

Parasitismo .- Não foram encontrados indivrduos parasitados. 

Ecologia.- Foram coletados entre 11 e 37 metros de profundidade em fundos 
de areia, algas calcárias' e rochosos . 

Upogebia (Calliadne) acanthura Coelho 

Upogebia (Calliadne sp. A Coelho & Ramos, 1973: 163. 

Upogebia (Calliadne) acanthura Coelho, 1973: 344. 

Distribuição geográfica.- Brasil (Pará, Pernambuco f' bancos ao largo do es-

plrito Santo. 

Referências anteriores.- Nenhuma 

Material examinado.- 2 exemplares provenientes de uma coleta. 

Pesq. IV 05 - 12/06/1971, 2 ex. (ov). 

Caracteres principais.- U. (Calliadne) acanthura se distingue facilmente 

através das seguintes caracterrsticas : 

1) bordo Antero-lateral da carapaça sem espinho junto ao pedúnculo ocular; 

2) dáctilo do primeiro pereiópodo apenas um pouco mais iongo que o pólex (ma-
chos e fêmeas); 

3) carpo do segundo pereiópodo sem espinhos; 

4) mero do segundo pereiópodo sem espinhos; 

5) mero do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

6) rsquio do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

7) mero do quarto pereiópodo sem espinhos; 

8) rsquio do quarto pereiópodo sem espinhos; 

9) supertrcle ventral do abdómen lisa; 

10) supertrcie inferior do rostro sem dentes. 
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Reprodução.- Foram encontradas duas fêmeas ovadas no mês de junho. 

Parasitismo. - Não foram encontrados indivlduos parasitados. 

Ecologia. - Foram coletados na faixa dos 54 metros . 

Upogebia (Calliadne) operculata Schmitt 

Upogebia (Gebiopsis) operculilta SChrnitt, 1924:91. pI. V. 

Gebiopsis hartmeyeri Balss, 1924: 178. 

Upogebia (Calliadne) operculata. - de Man, 1928: 24, 27, 39, 50.- Schmitt, 

1935: 197.- Coelho & Ramos, 1973:163. 

Distribuição geográfica.- Desde a Flórida até Barbados; Brasil (desde o 
Ceará até o Esplrito Santo) . 

Referéncias anteriores.- Pernambuco (Coelho & Ramos, 1973). 

Material examinado.- 3 exemplares provenientes de 2 coletas. 

Pesq. IV 08 - 12/06/ 1971, 2 eX.ITA ti - 06/11/1969,1 ex. (ov). 

Caracteres principais .- U. (Calliadne) operculata se distingue facilmente 
através das seguintes caracterlsticas: 

1) bordo ântero-Iateral da carapaça sem espinhos; 

2) dáctilo do primeiro pereiópodo do mesmo tamanho do pólex; 

3) carpo do segundo pereiópodo sem espinhos; 

4) mero do segundo pereiópodo sem espinhos; 

5) mero do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

6) Isquio do terceiro pereiópodo sem espinhos; 

7) mero do quarto pereiópodo sem espinhos; 

8) Isquio do quarto pereiópodo sem espinhos 

9) superlfcie ventral do abdómen lisa ; 

10) superffcie inferior do rostro sem dentes. 

fes. 

Reproduç"o.- Foi encontrada apenas uma fêmea ovada no més de janeiro. 

Parasitismo .- Não foram encontrados indivlduos parasitados. 

Ecologia.- Foram coletados entre 1 e 35 metros de profundidade em arreci-

DISCUSSÃO 

As espécies de Upogebia encontradas em Pernambuco foram descritas origi­
nariamente nos géneros Upogebia (omissa, brasiliensis) ou Gebia (affinis) , ou en­
tão nos subgéneros Upogebia (marina), Gebiopsis (operculata e Calliadne (acan­
thura), todos considerados como fazendo parte do género Upogebia. No entanto, 
Saint Laurent & Le Loeufl (1979) colocam todos estes géneros ou subgéneros como 
sinOnimos de Upogebia que passaria assim a ser o único género da famflia . Como 
estes autores reconhecem, as espécies poderiam ser reunidas em grupos, de acor­
do com a sua morfologia. Seria posslvel reunir as espécies aqui estudadas nos se­
guintes grupos: 
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- espécies desprovidas de espinhos no bordo ântero-Iateral da carapaça: 
acanthura e operculata. Estas espécies és tão aparentadas ao grupo das "Calliad­
ne" do Indo-Pacrfico, embora operculata se distinga pela transformação em opér­
culo da parte posterior do corpo . 

- espécies dotadas de espinhos no bordo ântero-Iateral da carapaça e pri­
meiro pereiópodo mais ou menos subquelado: omissa affinis e marina . 

Considerando apenas a fauna local , é possrvel reconhecer duas unidades 
bem delimitadas aqui consideradas como subgéneros, a exemplo do que fizeram 
Poore & Griftin (1979) para as espécies encontradas na Austrália. No entanto, ape­
nas uma comparação com as espécies existentes noutras áreas permitirá uma ca­
racterização mais precisa das unidades taxonOmicas . 

Do ponto de vista ecológico, o agrupamento das espécies seria diferente . 
Com efeito, acanthura, operculata e marina são espécies de mar aberto ou de arre­
cifes, encontradas até 54 metros de profundidade, enquanto omissa e affinis ocor­
rem apenas em águas muito rasas e no máximo a 9 metros de profundidade, po­
dendo penetrar nos estuários. 

Estes dados morfológicos e ecológicos considerados aqui indicam a necessi­
dade do aprofundamento do estudo das espécies de Upogebia . 

Das espécies encontradas, duas apresentam larga dispersão fora do Brasil 
(affinis e operculata) enquanto omissa, fora do Brasil foi encontrada apenas no Pa­
namá e marina e acanthura são consideradas apenas do Brasil. Convém acrescen­
tar que o litoral brasileiro ainda não foi explorado intensamente em todas as suas 
partes, podendo ocultar algumas surpresas no que diz respeito às espécies do gé­
nero Upogebia. O próprio litoral de Pernambuco ainda merece um estudo mais 
aprofu ndado. 

LISTA DAS LOCALIDADES 

Distância em quilómetros ao norte ou ao sul da entrada do Porto do Recife, 
medidas em linha reta. 

Ponta de Pedras, 47 km ao norte do Recife. 

24/10/1972, arrecife, U. omissa . 

19/11/1972, U. omissa. 

Jaguaribe, 35 km ao norte do Recife, praia . 

02/10/1971, U. omissa (arrecife). 

29/07/1972, U. omissa (arrecife). 

Rio Jaguaribe, 35 km ao norte do Recife, estuário. 

18/03/1965, U. omissa (sob pedras revestidas de ostras). 

Itapissuma, 30 km ao norte do Recife, Canal de Santa Cruz . 

27/06/1973, U. affinis. 

Vila Velha, 26 km ao norte do Recife, estuário do Rio Paripe no Canal de Santa 

Cruz . 

25-28/09/1969, U. omissa (sob pedras) . 

20/08/1970. U. omissa (sob pedras) . 

05/09/1970, U. omissa . 

15/10/1970, U. omissa (sob pedras). 
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24/04/1971, U. omissa. 

23/1"0/1971, U. omissa 

Piedade, 15 km ao sul do Recife . 

20/10/1962, U. affinis . 

03/07 / 1962, U. omissa 

09/11/1962, U. omissa. 

Candeias, 19 km ao sul do Recife. 

15/03/ 1961, U. affinis (arrecife) 

Barra das Jangadas, 22 km ao sul do Recife. 

1960, U. affinis (estuário). 

09/08/1960, U. affinis (banco de areia, coral e arenito ao norte da entrada da 

barra e à pequena distância dela) . 

Suape, 36 km ao sul do Recife. 

31/01/1964, U. omissa (sob pedras na face sul do Cabo de Santo Agostinho) . 

16/03 / 1964, U. omissa . 

24/05/1967, U. affinis, U. omissa . 

08/08/1967, U. affin is. 

30/ 01 / 1968, U. omissa . 

22/05/1971, U. omissa (sob pedras) . 

25 / 10/ 1978, U. affinis . 

20/07/1981, U. omissa . 

20 / 12 / 1983, U. omissa . 

Cupe, 46 km ao sul do Recife . 

26 /04 / 1971, U. omissa . 

20 /07 / 1981, U. omissa . 

Porto de Galinhas, 48 km ao sul do Recife . 

28/01/1971, U. affinis, U. omissa (arrecife) . 

08 / 1975 , U. affinis. 

Carneiros, 77 km ao su l do Recife (desembocadura do Rio Formoso) . 

1974 (?), U. omissa . 

13 / 05 / 198 3, U. omissa (areia ) 
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LlST A DAS EST AÇÓES 

Expedição " Recife " 

Rec 45, 13/06/1966, 08º08'42"S, 34º52'54"W, 11 met, arrecife submerso: U. mario 

na . 

Rec 154, 29/31105/1967, 08º 21'30 " S, 34º45' 06"W, 37 m, algas calcárias: U. ma· 

rina . 

Expedição "Pernambuco " 

PE 29, 25/02/1969, 07º 45 'OO"S, 34º 46'OO"W, 14-15 m, areia: U. marina . 

Expedição " ltamaracá" 

ITA 11, 06/0111969, 07º 49' 48"S, 34º 48'48"W, 1- 3m, arrecife submerso com co­

bertura de algas : U . . operculata . 

ITA 40, 18/0111969, 07º 46 'OO"S, 34º 48'06"W, 1,8 m, ' arrecife submerso com co ­

bertura de algas: U. · affinis, U. omissa . 

ITA 64, 21/01 / 1969, 07º 41'06"S, 34º51'06"W, 7 m, areia: U. affinis . 

ITA 82, 06/02/ 1969, 07º38'24"S, 34º 47'18"W, 2,4 m, arrecife submerso com co­

bertura de algas : U. affinis . 

ITA . 91, 20/02/1969, 07º 36'OO"S, 34º 48 '12"W, 1,5 m, algas calcárias em blocos: 

U. affinis . 

Expedição "Pesquisador IV - Pernambuco" 

Pesq IV 05, 12/06/ 1971, 08º 32'18"S, 34º 44'30"W, 54 m: U. acanthura . 

Pesq IV 08,12/0611971, 08º 35'OO"S, 34º 51'00"W, 35 m: U. operculata . 

Expedição "Condepe/Suape " 

Condepe/Suape 01, 08º 21 '30"S, 34º 57'15"W, 2,8 m, areia, 28/12 / 1977: U. omissa. 

Condepe/Suape 02, 08º21'52"S, 34º56'58"W, 9 m, areia , 28/02/1978:U. affi­

nis ; 24/10/1978: U. omissa . 

Condepe/Suape 03, 08º 22'05"S, 34º 57 '40"W, 3 m, areia, 23/ 01 / 1978: U. affinis, 

U. omissa ; 25/10/ 1978: U. affinis, U. omissa. 

Condepe/Suape 04, 08º 21'30"S, 34º 58'33"W, 8 m, lama, 23/01 / 1978: U. omissa; 

25/10 / 1978: U. omissa . 

Condepe/Suape 09, 08º 23 '40"S, 34º58'45"W, 5,5 m, areia, 24/10/1978: U. affinis. 

Condepe/Suape 15, 08 º21'25"S, 34º 57'00 " W, 0,0 m, rochoso, 23/02/ 1978: U. affi­

nis, U. omissa. 
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